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EMENTA
A herança colonial e a constituição do Estado Nacional. Emergência e crise na República Velha. Instauração e colapso
do  Estado  Novo.  Industrialização,  urbanização  e  surgimento  de  novos  sujeitos  políticos.  Nacionalismo  e
desenvolvimento e a inserção dependente no sistema capitalista mundial. A modernização conservadora no pós 64 e seu
ocaso em fins da década de setenta. Transição democrática e neoliberalismo.

I. OBJETIVOS
A disciplina Formação Socio-Histórica do Brasil, para os alunos do Serviço Social, tem o objetivo de apresentar e
analisar a História do Brasil sob a ótica historiográfica brasileira do século XX, destacando os aspectos sociais das obras
dos principais intérpretes do Brasil, da década de 1930 até a atualidade. Elucidar o conceito de formação e estabelecer
as  distinções teórico-metodológicas  das  principais  correntes e  tradições historiográficas  brasileiras. No decorrer  do
curso será imprescindível que as reflexões partam da atualidade. 

II.  PROGRAMA
1 -  HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA DA 1ª. METADE DO SÉCULO XX.
1.1 - Sérgio Buarque de Holanda e a obra Raízes do Brasil;
1.2 - Gilberto Freyre e a análise antropológica;
1.3 - Caio Prado Júnior e a interpretação marxista.

2 - HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA (PAULISTA) DAS DÉCADAS DE 1960 E 1970.
2.1 - Emília Viotti da Costa, entre a monarquia e a república;
2.2 - Fernando Novais, visões do Brasil Colonial;
2.3 - Boris Fausto, história do Brasil e anos 1930;
2.4 - Antonio Candido, literatura e sociedade.

3 - ASPECTOS CONTEMPORÂNEOS E OUTRAS PERSPECTIVAS.
3.1 - Historiografia Brasileira: anos 1980 e 1990.
3.2 - Darcy Ribeiro, O Povo Brasileiro – A formação e o sentido do Brasil;
3.3 - A redemocratização no contexto do neoliberalismo;
3.4 - Novas Interpretações e Atualidade Brasileira.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Propor  fichamentos  de  leitura  dos  textos  de  modo  a  incentivar  o  hábito  da  leitura  aos  alunos;  aulas  expositivas
orientadas pelos textos e incentivo à pesquisa junto aos alunos sobre os temas tratados; organização de seminários,
trabalhos em grupo e individuais, visando o aprofundamento da análise, discussão e interpretação de textos; projeção de
filmes e documentários; uso de recursos audiovisuais.
 
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Além  de  duas  avaliações  dissertativas  por  semestre,  serão  observadas  outras  formas  de  avaliação  tais  como:
participação e intervenção em sala de aula, relatórios, seminários, trabalhos em grupo e verificação dos fichamentos e
anotações de leitura dos textos.
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